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Análise das Interações da Audiência Pública da CDH sobre 

Homeschooling no Brasil (PL 1338/2022) – 11/06/2026 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 163 participações dos cidadãos na audiência 

pública promovida pela Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa 

(CDH) em 11/06/2026, sobre o tema "Homeschooling no Brasil: Liberdade 

Educacional, Direito à Educação e Proteção Integral da Criança e do Adolescente (PL 

1338/2022)". O objetivo é fornecer uma visão geral das principais preocupações, 

opiniões e sugestões expressas pelo público, visando auxiliar os Senadores na avaliação 

da regulamentação da educação domiciliar no país. 

O conteúdo foi gerado por Inteligência Artificial com base nas interações dos cidadãos. 

Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, preocupações e temas 

debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 163 

 

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Temas principais: 

1. Autonomia Familiar e Liberdade Educacional (19%): Os cidadãos defendem 

o direito natural e a liberdade dos pais de escolherem o modelo educativo de seus 

filhos, fundamentando-se em valores familiares, morais e religiosos. As 

manifestações argumentam que a família deve ter primazia sobre o Estado na 

condução da educação, visando proteger as crianças de influências externas 

indesejadas e garantir o respeito às convicções individuais. 

Exemplo: “É dever dos pais, além de um direito natural, promover o pleno 

desenvolvimento dos seus filhos. É de suma importância resgatar este papel.” 

(Marcos G. - AC) 

2. Qualidade do Ensino, Avaliação e BNCC (23%): Este tema concentra dúvidas 

e sugestões sobre a eficácia pedagógica da educação domiciliar em comparação 

ao ensino tradicional. O público questiona como será garantido o cumprimento 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de que forma o Estado avaliará o 

desempenho acadêmico dos estudantes e se pais sem formação específica 

possuem capacidade didática para ensinar conteúdos complexos. 

Exemplo: “Haverá alguma forma de avaliação da evolução do aprendizado da 

criança quanto à educação formal (acadêmica)?” (Cleodson S. - BA) 

3. Socialização e Desenvolvimento Socioemocional (18%): Há uma preocupação 

expressiva com a falta de convivência comunitária e o possível isolamento social 

de crianças educadas exclusivamente em casa. Por outro lado, defensores do 

projeto sugerem que a socialização pode ocorrer em ambientes externos, como 

clubes e centros de artes, e que o ambiente escolar nem sempre é saudável devido 

a problemas como o bullying.   

Exemplo: “Como sanar o problema da falta de contato social gerado pelo estudo 

em casa?” (Eduardo D. - RO) 

4. Proteção, Segurança e Risco de Abuso (15%): Parte dos participantes alerta 

para o papel da escola como rede de proteção na identificação de sinais de maus-
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tratos, negligência ou abusos domésticos. O debate gira em torno da capacidade 

do Estado de monitorar o bem-estar de crianças que não frequentam o ambiente 

escolar diariamente e quais mecanismos evitariam que o homeschooling ocultasse 

violações de direitos. 

Exemplo: “Sem contato diário com adultos e crianças de fora, o homeschooling 

não pode esconder abusos familiares? Como garantir os direitos da criança?” 

(Sarah C. - SP) 

5. Fiscalização e Implementação do PL 1338/2022 (11%): Os cidadãos buscam 

esclarecimentos sobre os aspectos práticos da regulamentação. Os 

questionamentos abordam quais órgãos serão responsáveis pela fiscalização das 

famílias, quais serão os critérios mínimos para a habilitação dos pais e como o 

projeto pretende equilibrar a autonomia familiar com o dever de supervisão 

estatal. 

Exemplo: “Quais órgãos seriam responsáveis pela fiscalização e 

acompanhamento das famílias que adotarem essa modalidade?” (Loize C. - MT) 
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6. Inclusão, Necessidades Especiais e Desigualdade (7%): As participações 

destacam o potencial do homeschooling para atender alunos com necessidades 

especiais que sofrem com a falta de estrutura nas escolas. Simultaneamente, há 

críticas sobre o risco de o modelo ampliar as desigualdades, uma vez que famílias 

de baixa renda teriam dificuldades extremas para implementar essa modalidade 

com qualidade. 

Exemplo: “Muitos alunos têm grande potencial, mas precisam de um   ritmo 

diferente de estudos, com pausas que não podem ser respeitadas em horas 

corridas.” (Franciele R. - DF) 

7. Impacto no Sistema Público e Questões Ideológicas (7%): O público    debate 

se o homeschooling representa um desmonte da escola pública ou se é uma 

resposta à percepção de doutrinação ideológica. Enquanto alguns temem a perda 

da função socializadora da escola, outros veem na educação domiciliar uma forma 

de garantir uma educação isenta de viés político e mais alinhada aos valores da 

família. 

Exemplo: “Acho que essa forma de ensino não deve ser incentivada, pois 

favorecerá ainda mais o desmonte da educação, escola pública de qualidade 

para todos.” (Jozias F. - SC) 

 



 

Portal e-Cidadania     |      www.senado.leg.br/ecidadania 

 

Em conclusão, a audiência pública revelou uma polarização de opiniões centrada no 

equilíbrio entre a liberdade de escolha das famílias e o dever de proteção e fiscalização 

do Estado. Enquanto a autonomia pedagógica e a segurança emocional foram 

defendidas por uma parcela dos cidadãos, preocupações com a socialização, o risco de 

abusos domésticos e a garantia da qualidade do ensino via BNCC foram os temas mais 

recorrentes e críticos nas interações. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=39250. 

 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=39250

